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Apesar das estatísticas e dos relatos desanimadores, amu-
dança de cenário é possível e começa a partir de um nova
mentalidade dos gestores das empresas. A primeira atitude é
ter empatia pela profissional e entender que amaternidade,
por si só, não é sinônimodediminuiçãona produtividade da
mãe. Esse passo trata da desconstrução de umpreconceito
enraizadonomercadode trabalho.
“Se a empresa pensa dessa forma, ela vê a necessidade de

criar contextos flexíveis para as profissionais que vão propi-
ciar a entrega delas”, cravaViviane daMata. A consultora es-
tratégica de gestão de pessoas conta que, emPortugal, há um
programa emque empresas são avaliadas pela qualidade na
relaçãovidae trabalho.“Ogovernopontuavaasempresasque
definem e implementamuma série de políticas para o coti-
diano, o respeito ao horário de trabalho e à saúdemental,
alémdacriaçãodecondiçõesparamães seremmães”.
Entre as ações que as empresas podemaderir estão a flexi-

bilidade de horários, a redução de demandas, o ambiente
acolhedor para conversas pessoais e a adaptação do ambien-

te físico para o recolhi-
mentoearmazenamen-
to do leitematerno. No
entanto, o ponto crucial
apontado pelas espe-
cialistaséamudançade
cultura que ocorre por
meio do conhecimento
edebatedo tema.
“Trazer informações

e propiciar conversas
são etapas essenciais.
Isso pode ocorrer por
meiodepalestras ou ro-
das de conversas.Nelas,
será falado sobre o que
a colaboradora passa, a
importânciada flexibili-
dade e exemplos deque
a abertura propiciará
mais produtividade”,
afirma Ana Paula Fer-

raz, executivadecarreiras e cofundadoradaMamaJobs.
Essas negociações são essenciais no período pandêmico,

emque amaioria dasmães e dos pais estão se desdobrando
naconciliaçãoentre trabalhohomeofficee suporteparaos fi-
lhos que estudame estão namodalidade de ensino remoto.
Alémdisso, com crianças pequenas, asmães podem ser re-
queridas em qualquermomento ou precisam amamentar
durante uma reunião, o que demanda uma compreensão de
todaaequipe.
Para desconstruir o preconceito nos processos seletivos,

um trabalho de conscientização comos recrutadores da em-
presa é indicado, de forma que o setor de RHmude a avalia-
ção para focar nas qualidades oferecidas pelasmães, e não
apenasnasdificuldadesqueamaternidadepodetrazerparaa
carreiraprofissional.
Ana Paula ressalta que amaternidade desenvolve namu-

lherhabilidadesbuscadaspelos recrutadores, comoadminis-
tração do tempo, criatividade, empatia e administração de
conflitos.“Umamãe temapenas 24hpara fazer todas as ativi-
dades e ainda administrar o tempodos filhos. Essa habilida-
de, comcerteza, leva ao sucesso profissional. Outra questão é
resolverconflitos, ela temqueserneutra,ouvir todasaspartes
e saber lidar semprejudicar ninguém, assim comoumaboa
gestora”, conta.
“Amaternidade é uma pós-graduação, ela nos prepara

muitoenosdáassoft skillsqueomercadoprocura.Asmulhe-
res devem se empoderar dessas habilidades e trazer isso em
entrevistas”, afirma.

Empatia é a chave
Auxílio profissional
Algumas profissionais que

viveram e identificaram a fa-
lha no mercado de trabalho
para as mulheres que são
mãessecolocaramcomopro-
tagonistas nasmudanças ne-
cessárias para tornar as em-
presas emambientes empáti-
cos. Um exemplo é a iniciati-
vaMamaJobs, criadaem2019
pela executiva de carreiras
Ana Paula Ferraz e a publici-
táriaMariana Gabrijelcic, no
RioGrandedo Sul.

Juntas, elas oferecem
consultoria para empresas
que querem mudar os am-
bientes de trabalho, além de
disponibilizar conexões pro-
fissionaisparamãesquebus-
cam recolocação no merca-
do, a nível nacional. O local
foi criado após as fundado-
ras perceberemadificuldade
em se realocarem após te-
rem filhos. “Nós começamos
com um banco de currículos
nacional, na época e até ho-
je, as mães se cadastram no

site e as encaminhamos a
empresas por meio dos pro-
cessos seletivos que nos con-
tratavam”, conta Ana.
Atualmente, a empresa

oferece consultoria focada
emtrêsgruposquecompõem
a organização: RH, paramu-
dança no processo de sele-
ção; liderança, para propiciar
espaços de conversa e acolhi-
mento permeados de empa-
tia; e colaboradores, a fim de
criar equipes colaborativas.
Ana Paula afirma que a Ma-
maJobs também aproveita o
espaço para discutir a impor-

tância da parentalidade bem
dividida. “Focamos emmos-
trar aos homens que o pai
não ajuda, ele também tem
responsabilidade. Precisa-
mos que eles internalizem
esse entendimento que, por
muitos anos, foi tirado de-
les”, diz.
Outro exemplo é a Filhos

no currículo, empresa brasi-
liense criada por Camila An-
tunes e Michelle Levy Terni,
mães empreendedoras que
desejam“decodificar osmo-
tivos que impedem muitas
mulheres de permanecer
ativas no mercado de traba-
lho”. O serviço é feito em
duas frentes: para negócios,
a fim de auxiliar na constru-
ção de locais de trabalho
acolhedores, e, para profis-
sionais, uma plataforma de
desenvolvimento pessoal e
profissional.

*Estagiárias sob a supervisão
da subeditoraAna Sá

“Éprecisoacabar
comesteviés

inconscientedeque
mãesnãovão

entregarresultados.
Eusoumãe,
profissionale
mulher.Agente
écapazdisso”.

AnaPaula Ferraz,
executiva de carreiras e
fundadora doMamaJobs

AnaPaula Ferraz e
MarianaGabrijelcic
decidirammudar o
mercado de trabalho
paramães e
fundarama
MamaJobs
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